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S1's.
Quando no seio de uma corporação como
esta, a quem, na labuta diaria do exercÍ-
cio profissional, não sobram momentos mui-
tos' de lazer, soergue-se ardorosa, altisso-
nante, uma voz que, ao invés de clamar
por maior sossêgo e comodidade, que com-
pensem as atribulações quotidianas, pede,
voluntariosa, se sobrepesem mais as nossas
responsabilidades e mais se agravem as
tarefas que nos cumprem, todos os hossa-
nas, todos os nossos sinceros entusiasmos
pela idéa digl1ificadora e utilitaria !
E, assim, perfeitamente compreendeu
esta douta Congregação, que acudiu pres-
surosa ao encontro do alvitre proposto pelo
professór Guerra Blessmann, comparecendo,
em grande numero, á tribuna das confe-
rências, onde ouvistes, até ha pouco, por
entre frases e sen tenças de finissimo lavor,
os mais exactos conceitos, os mais provei-
tosos ensinamen tos, colhidos de manall-
ciaI riqUlsslmo de sabedoria e proficiencia
médicas!
Aplausos que foram nossos, sem conta,
acalorados, para tão alevantada idéa, não
podiam consentir que ficassemos, de con-
sciencia, qUêdo e mudo, sem interferir
nesse ten tame, trazendo a nossa pauper-
rima e desvaliosa contribuição :.10 edifi-
cante cometimento dos professores da Fa-
culdade de Medicina.
Sejam essas credenciais as desculpas com
que vimos atormentar vossa atenção va-
lída e preciosa.
Impunha-se, quase compulsoriamente, a
escolha do assunto com o qual nos havia-
mos de aqui apresentar - o estado mental
na t1[,berculose, - se não lograsse já a
nossa preferencia por merecer que bem
nêle se atente, como problema relevante.
Sim, porque é certo, o terrifico mal, que
não poupa recanto algum do organismo hu-
mano, atinge tambem o orgão nobre da nossa
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economia, o cerebro, no que êle de mais
nobre possue, o territorio da inteligencia,
para efcctivamente conturba-lo.
Já com essa afirmação, fiqne assegurado
que existe um. estado mental morbido no
evolver da tuberculose.
Sabemos todos que se encontra o siste-
ma nervoso, como dos mais importantes
aparelhos da vida de relação, muito espe-
cialmente exposto aos elementos provoca-
dores que, promanados do meio exterior,
insidiosamente lhe penetram a intima
estructura, dando margem a que, á eficien-
cia, :se disturbe.
Cabendo ao delicado aparelho, por sua
dignidade fisiologica, uma maior ascenden-
cia sôbre outros, é de compreender-se, fa-
cilmente, como se mostra accessivel aos
agentes de intoxicação. Goza, de facto, a
respectiva celula, o ?ww'onio, elemento pri-
mordial de sua constituição, de uma ex-
trema electividade para certos toxicos, so-
bretudo quando traz já consigo predisposi-
ção hereditaria. I
E eis porque, nas infecções, em que os
germes delas produtores actuam pelas to-
xinas :segregadas, temos farta mésse onde
vai haurir fôrças a alienação e a loucura.
Veja-se jtt o que transcorre a par e
passo da elevação de temperatura: o delí-
rio febril,. e, depois, os que se intitulam,
estados delirantes infecciosos, de modali-
dades gTaves, bastas vezes, eomo o delirio
de colapso de Krmpelin. Por ultimo, os
que comparecem quando esgotada a infe-
cção, ao menos na aparencia: deli?'ios
post-infeccio/ws.
Leva-se, assim, em conta, o onus que
acarretam as toxinas microbianas, que se
vão influenciar 110S departam~ntos cere-
brais.
Nessas circullstancias, dê-se nota de
culpa ás infeeções, todas capazes de pro-
dU7,ir tais acidentes.
E não ha de fugir, dentre elas, a tu-
bercnlose, doença que é irretQrquivelmente
infecciosa.
Podem-se limitar as reacções mentais
provocadas pelas toxinas a simples distur-
bios passageiros: ou então, de comum, a
desordens funcionais que correspondem a
modificações anatomicas.
No tocante ao tema que nos ocupa o
pensamento, dêle havemos de cuidar, con-
siderando-o separado em dois aspectos
cardiais :
Primeiro, quadros psicosicos elementares
siquér, ou fortemente constituidos, ligados
por urna relação de causa e efeito, a uma
evolução tuberculosa; e, depois, o estado
mental, ou, antes, a psicologia da jimatose,
tudo em resumo, já se vê, pois é vasto ~
assunto, incontroverso e exaustivo.
Como ficou assinalado, produzem, em
verdade, as toxinas do mal de Koch efi-
cien tes perturbações do psiquismo.
Estas, porêm, a priori o afirmamos, va-
riam imensamente ao talante de condições
muito especiais, onde entram em linha de
conta disposições viscerais de cada um e o
valor das reacções respectivas de defesa.
De modo que ternos, e com frequencia,
o quadro morbido representado por uma
obnubilação de inteligencia; estorvada idea-
ção; associação morosa, embaraçada; defi-
ciencia de percepçào; pleno estado de
COllfLlSão, enfim, que se faz, trivialmente,
acompanhar de alucillaç,ões de ouvido, de
sensibilidade, etc., não raro en tremeadas
de crises de automatismo, ansiedade e agi-
tação.
De outras feitas, !ta um todo depres-
sivo que alcança até 03 ambitos de melan-
colia verdadeira; predominancia de idéa.s
tristes, de aniquilamento e ruina, a que
não faltam, por vezes, as de culpabilidade
e pecado.
No uI timo periodo de doença, principal-
mente, nos derradeiros instantes, assiste-se
a um delirio, seja dito terminal. Apre-
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senta legitimos caracteres de uma toxidez,
sem dnvida provinda de carencia de hema-
tose e da saturação do sangue pelo acido
carbonico, e analogo, por isso, ao estado
delirante da fase asfixica e agonica de
tod[ts as doenças similares.
E' um tipo nitidamente oni1'lco, com
alucinaçôes, obumbl'ação da consciencia,
agitação 11loderada, carfologia, e se revela
por acessos pal'oxisticos que se aproximam,
vez a mais, e gradativamen te se enfraque-
cem com as proprias forças exauridas do
pacien te.
Ora, por essa amostra, bem compreen-
demos que é possivel o aparecimento
de quadros psicosicos variaveis movidos
pela baeilose. E, se rebuscarmos os autores,
aprenderemos que se descriminaram de-
mencias, psicastenias, histerias e quej[\udas
sincll'omes, no decorrer do mal que cogi-
tamos.
Não haverá, pois, uma psicose
isto é, um conjunto sintomatologico espe-
cial que por si caracterize o todo morbido ?
Parece-llos que não. Associamo-nos á
corrente dos que não aceitam uma pre-
tensa especificidade.
Com efeito, já o assunto t.em sido lar-
gamente ventilado.
Houve, de parte de autores ingleses, a
criação de uma loucura tuberculosa, já
por que observaram a assidua altel'l1ancia
de tuberculo,se e loucura, em membros de
uma só família, já pela cota respeitavel
de bacilosos en tre alien ados.
Dentro em pouco, porém, a variedade
de fenomenos apreciados, nos casos aduzi-
dos, em tal que longe de q nalificar demon-
strava não serem exclusivos do mal 111-
feccioso.
Consoante ponderações do sabio mestre
.Jullano Moreira - «de quadros literarios
mais ou menos exag'erados, passaram para
a literatura médica rnuit.os tons de ficção I
relativamell te ao psiquiRmo dos tubercu-
losos 1»
Recorda, a proposito, as figuras ascet.l-
cas de S.Luis Gonzaga e S. Francisco de
Assis, como lembra os ultimos momentos
de Paulina de Beaumont, descritos por
Chateaubriand, nas «Memorias de Além
Tumulo» ; cita a formosa Elvira, tão sen-
timental men te evocada pelo Lamartine ; e
a Margarida Gauthier, de Dumas; e [1
l\Iimi dtl:ise hino á mocidade, que é a
Bohenúa de Murger; e o jovem tisico ele
um romance de Bk:dzac - Médico da Pro-
vincia, que pl'ocum, cantando, esquecer o
mal impiedoso e cruel que o afligia; por
ultimo, assinala que Catharina Ivanowa,
110 romance admiravel de Dostoie\ysky, tu-
bel'culosa e miseravel, ao ter noticia da
morte do marido, é repentinamente tomada,
de violento paroxismo delirante e faz sen-
tir, afinal, que «época houve do roman-
tismo em q ne ser tisico chegou a ser poe-
tico, a pon to de Lamartine criar, por as-
sim o genel'O literario que tanto no-
bilitou a terável doença" - tudo para ne-
gar, o eminente mestre, a import.ancia que
se dá [10 psiquismo morbido do tnberculoso.
ID, al'gumen t[1lldo com opiniões e es ta-
ele autores, procura rebater e in-
firmar o que sempre, em tal assunto, se
aceitou corno classico conceito.
Balanceadas bem as opiniões, tudo vale
dizer q lle, uào exístindo um quadro cliniêo
característico, de limiteR nítidos, preeisos,
oriundos da tuberculose, é que esta não
promove uma psicose qU6 lhe seja singu-
larmente
Nào invalida, contudo, essa afirmativa
ao que afiançámos de começo: desordens
do psiquislllo, provenientes da aludida in-
fecçào.
De nosso tirocÍl~ío, contam-se muitos os
casos ob.,cl'vados de psicoses produzidas,
certamente, pela t.oxina fimatosa.
Entre que se apresentavam com
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aspectos clinicos variaveis, alguns foram os
que trouxeram as sugestivas ronpag'ens da
confusão rnental, astenica ou alucillatoria.
Lembramo-nos de outros, em que se es-
batiam matizes melancolicos. Num até, em
doente que não ha muito cuidámos, clara-
mente se esboçou a sindrorne de Cotard;
aniquilamento da personalidade, acen tua-
das idéas de ruina, «nada mais possuia de
seu, nem a felicidade, grande infortullio
a acompanhava e St estendia á tenra fi-
lhinha; o coração já lhe não pulsava, nem
estomago agora tinha para receber os ali-
mentos, por isso os refugava». Por vezes,
considerava-se morta, pois, já não sentia
mais ás dôres fisicas e morais que a cru-
ciaJam, com o que muito se afligia e se
ansiava.
Eis aí a tão empolgante anestesia psi-
q'Ll/ica dolorosa.
Tudo surgiu em pleno estadio da baci-
lose pulmonar, que apressadamente evol.,
veu, em processo de franca acuidade. Mais
se lhe acendia a sua angustia nos momen-
tos em que tanto se incrementavam os fe-
nomenos do mal infeccioso, como nos dias
em que se encontrava febril e dispneica,
por uma tosse insistente, pertinaz, que não
lhe dava treguas!
Nos alvores de uossa vida hospi talar,
coube-nos o oportunismo, levado por dis-
tinto e mui presado mestre, de observar
em uma jovem bacilosa, violentos ataques
de aLLtornatisnw histcl'ico. N uuca Inais aque-
les lindos olhos garços, tão inspiradores
de compaixão e piedade, pelo mal terrivel
que a consumia, aos poucochinhos, para em
curto espaço lhe cortar o fio da existen-
cio, nunca mais se apagaram de nossa me-
moria, impl'essionantemente ai retentiva-
das, pois enl a vez primeira que analisava-
mos, como estud<tnte, sinais fisicos da mal-
dita peste branca!
Temos até aqui provadamente visto que
se inscrevem, de facto, verdadeiros distur-
bios m,mtais na bacilose, quer constituindo
apenas reacçôes psiquicas elementares,
quer consubstanciando sindromes clinicas
variaveis, porém que não lhe são pecu-
liares, especificas.
Infira-se, tambem, do que dissemos, que
tuberculos solitarios da cortice, ou menin-
gites tuberculosas, possam d.eterminar idell-
ticas desordens, ainda sem caracter de es-
pecificidade.
Consid.erada dêsse modo a parte do tema
que inquirimos, toca-nos agora falar da
psicologia dos fimatosos :
Neles se registam, com efeito, desvios
da inteligencia e do caracter que formam,
pelo conjunto, a rnentalidade do t'Ll,berC'LL~
loso.
Sobreleva notar, em p1'Ímeira alinea j a
visão côr de rosa de um futuro risonbo !
}D' o optimismo, que se g'uinda, por ve-
zes, a uma euforia pronunciada: «no co-
meço, optimismo do diagnostico, mais tarde
optimismo do prognostico 1»
Lét'Lde o denomina ü'LLsionismo deliran-
te, que mais faz crescer a fé do baciloso,
num restabelecimento proximo, á medida
que declinam e se esgotam as suas forç,as.
Quem de vós não assistiu, por certo, a
uma primavera de 18 anos, que despar..
ramava em torno de si alegrias, esperan-
ças, quando em plena luta com o mal in-
idioso e cruel que lhe devora, a pouco e
pouco, o organismo, sugando as côres do
rosto gentil, que lhe emprestavam, até uma
época, o rubescen te tom de sua mocidade,
já prestes a terminar a martirisan te jor-
nada para mergulhar no ocaso triste e
sombrio onde o espectro sinistro da Morte
ansiosamente a espera; quem de vós não
ouviu, no meio de afliçõe,; e sofrimentos,
a confiança no dia de amanhã, os proje-
ctos de futuro, a rialidade bôa da existen-
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Muito palavreiam os autores respeito ao
egoisnw do tuberculoso.
Em nossa quotidiana tarefa de cumprir
a medicina, temos re8:istado tres casos edi-
Íican tes dêsse exag'erado sentimen to elo fiju.
Um dêles, ha, muitos anos já quando
exerciamos a nossa actividade no Corpo
de Saúde da Militar do Estado:
- Oficial brioso, inteligente, modMo
de paciencia, bem cedo agaloado com as
insignias de alferes. Presa de terrivel
bacilemia, que lhe devorava, sem treg'uas
o organismo, queimando-o celeremente sob
uma temperatura febril constante, exsi-
oando-lhe a seiva, trazendo-lhe, em an-
o sangue, que fazia
correr do recondito pulmonitr, tornara-se
i'npert,inen te, irátadiço, desconfiado.
Recusando teimosament,e os a.limentos,
era em vào que lhe oferecessem uma
qualquer, ou novos acepipes, para
despertar o apetite consumido.
De uma feita, servindo-lhe o enfermeiro
um filéte sangrento, preparado, na ocasiào,
para o repasto daquela hora, levou-o á
bôca, em pedaços, que se destruiam sob
nervosa tri tnraçào dos dentes.
De subito, ainda com um fragmento da
carne mastigae1n, fala ao cawarada que o
atendia para lhe noticiar que aquele bife
lIa, em tais pacientes, conforme subli-
nha o emerito psiquiatro italiano, uma di-
.11inuiçào da vontade, que se exterioriz[l, por
J.dcisões do imprevisto e do injustificado.
l~ianifesta-se, ao contrario, a inteligen-
c1.1 hiperexcitada: a memOl'1a lhes é exce-
le11 te, pronta, o senso critico apurado.
Para alguns, consistem os disturbios psi-
'-l.liCOS do tuberculoso na diminuição .la
consciencia, na sugestibilidacle exagE\i'ada,
bem como numa emotividade e irritabili-
dade faceis e ainda na de um
egoismo brutal.
eia, que não tarda muito a transmudar,
pela aCi{ão omnisciente do Escutapio, êsse
quadro de torturas?
Reparai en tão, na fisionomia escaveirada,
onde se delineia visível a ossatura do es-
queleto, em que, em breve, se vai transfi-
gurar e encontrareis, no fundo da orbita
escavada, e olhar incendido e brilhante,
expressando o psiquismo que se enleva
numa promessa de felicidade, no proximo
encontro da saúde, numa alegria justa de
viver!
E quanta vez, construindo castelos de
venturas na imaginaçào fantasiosa, su-
cumbe o infeliz doente, rapido, num acesso
de tosse extenuante, ou lavado em sang'ue
que se projecta em borbotões pela bôca,
desenhando, então, á fiór dos labios, um
sorriso que traduz uma esperança, que
de todo ainda não se !
Lugubre contraste!
Para essa euforia delirante dos
tisicos «é o resultado de uma intoxicação
que tem seus factorf\s nos venenos bacila-
res, na insuficiencia hepatorenal e na ano-
xemia aguda, e cujo substracto anatomico
acha-se nas lesões destrutivas do lobo
frontal».
Acentuam autores a nos tu-
berculosos, de um certo exagero da afe-
cti vidade.
Afirma 1l1.orseli serem elt1s frequente-
mente emotivos, esquisitos, voluveis, ca-
priehosos, bastas vezes cgoistas; muitos,
ilO contrario, dão de si provas incontesta-
veis de resignaçào e altruismo.
Ao lado disso, percebe-se-lhes verda-
deira aI teração do senso das necessidades
organicas; assim é que, inapetentes quase
sempre para os alimentos que repudiam,
lembram-se de outros, estranhos, fóra de
comnm, que pedem sofregos, num desejo
illadiavel,e não raro os devoram com vo-
racidade, que nào teriam se es tivessem em
situação de saúde normal!
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não possuia o conveniente condimento
pois não lhe haviam posto sal!
Responde-lhe, respeitoso, o humildR ser-
vidor: «Sr. tenente, vosso filéte foi por
mim pessoalmente inspeccionado, quando
o preparavam; eu vi que lhe puseram sal»·
Retruca-lhe, violento, energico, o iudi-
toso enfermo:
- «Não temi nào sr., eu lhe afirmo. E,
para se convencer, ha de prová-lo agora».
Retirando, então, da bôca, o pedaço quase
totalmente triturado, deu-o, imperativa-
mente, ao enfermeiro para que o masti-
gasse e visse como era fundada e proce-
dente a reclamação apresentada!
O bondoso e obediente soldado, repu-
gnando-lhe eJubora o aeto a que se vira
compelido, satisfez a ordem do superior,
para não mais exasperá-lo!!
Véde, srs., nêsse proceder do infeliz
tuberculoso, a dose de egoismo que lhe ía
no espirito, excitado pela acção destrui-
dora da fatal enfermidade!
Como quem diz: se estou perdido para
o mundo, por este ,daninho mal, que outros
sejam solidarios comig'o na desgraça qne
me atingiu!
Outro caso:
Desta vez é uma pobre moça, que via
desaparecerem, na familia, muitos dos seus
membros, pelo morbo cruel e impenitente.
Não ignorava ela propria estar conde-
nada ao mesmo fim, pois eram sensiveis
os seus padecimentos; e os fellomenos que
lhe ocorriam - iguais, bem iguais, aos
manifestados em seus progenitores e em
uma irmã, já falecidos.
Casa-se, torna-se mãe, e com isso mais
se lhe agrava o estado de saúde, já tão
comprometida.
Afectiva, em extremo, de temperamento
exci tavel, fan tasis ta, torna-se de violeu to
ciume do marido, também jovem, rico de
dotes fisicos e morais. E com isso, era de
vêr-se como se desesperava a pobre se-
nhora, sabendo que ilão long'e iria fechar-
se o ciclo da existencia, e ficaria só, nêste
mundo, o esposo, a quem tanto idolatrava!
E não tarda que se transforme êsse sen-
timento, num ressabio de dôr e de agonia,
quando vê cheio de vida, florescente, o
companheiro, de cuja fidelidade tinha sé-
rias desconfianças.
Diz-lhe, então, muitas vezes, irada, em
sceua violenta de recriminações, que o seu.
maior prazcl' seria vé-lo padecer tambem
do mesmo mal que a amargurava! E para
tanto, ficasse prevenido quo, em propicia
ocasião, de alguma hemoptise (infdizmen te
foram muitas), haveria de atirar-lhe, ao
rosto, ° rutilante liquido emanado de seus
carcomidos pulmões, para que se não com-
prazesse com a eterna ausencia dela! E,
se não cumpriu a malevola promessa, é
que, de facto, não se efectuou o oportu-
nismo desejado!
Mas, nunca, daí em déante, até que
findaram os seus dias, deixou de mostrar
o travo amarg'o, q ne lhe ía na alma, COll-
tra o marido, porque não participava, êste,
com ela, do seu longo rosario de martirios !
O ulimo caso ainda é mais caracteris-
tico :
- Jovem tuberculoso, em vesperas de
morrer, chama a um amigo, recentemente
consorciado, para lhe segredar grave in-
formação:
«'rua mulher te engana, despudorada-
mente, com F',», e nomeia a um te?'ceiro,
que lhe era desafecto, por ambos terem
sido concorrentes, e mais o marido, á mão
da senhora, com qUtJm êste se casára !
Despertou tal aviso, no conjuge supos-
tamen te ludi briado, in tensissima e desa-
brida monomania ciumenta que terminou,
pan1 reivindicar a honra ultrajada, por
assas:3Ínar, em certo mOmeu to de COl1 tin-
g'encias favoraveis, a esposa inocente e
descuidada.
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Pois bem, a verdade de tudo residia
em aquele jovem, ao partir dêste mundo,
suspeitando talvez qne, nalgum dia, o se'l
inimigo pudesse efectivar uma velha }Jre-
tensão acariciada, querer inutilizar o seu
rival para que não usufruisse aquilo que
êle não logrou nunca conseguir e que
jámais lhe seria concedido, pois sentia
que a Morte se lhe aviziuhava a passos
apressados!
São, a nosso vêr, esses tres casos legi-
timos exemplares do sentimento egoistico,
que vai muito no psiquismo do tllbercu-
10so!
Todavia, nem sempre é apanagio de
tais doentes essa expansão da afectivi-
dade. Ao contrario até, é comum se obseL'-
var alt1'uismo exuberante.
Conhecemos uma santa criatura que,
autevendo a gravidade anunciada por uma
hemoptise, marco inicial de sua fimatose,
escreve uma carta aos filhos, cheia de ca-
rinhosos conselhos, concitando-os a forta-
lecerem, sempre a mais, a amizade frater-
nal que cultuavam. Daí em deante, no de-
correr dos padecimentos da veneranda se-
nhora, a sua existencia combalida foi um
contínuo desfiar de actos generosos e ma-
gnanimos, preparando- se estoicamen te para
a viagem fatal I
E como êsse, inumeros casos outros vos
poderiamos citar, se não soubessemos que
têm eles transitado, por igui.l, em vossas
mãos.
J<'enomeno ainda encontradiço, na tubm'-
culose é a excitação genesica, assinalado
pela observação de alguns autores, cons-
tituindo, porém, elemento de discussão e
controversia.
Cabanés instituiu pesquisas nêsse sen-
tido, mas cheg'Ou a duvidosas conclusões
Lond1'et, que esmiudbu o assunto em
sua tese intitulada Excitação genital nos
tuberc.ulosos, resolve o problema de modo
afirmativo.
Basil, categoricamente, o infirma.
Já Peters considera o eretismo sexual
dos bacilosos reclamante da atenção dos
medicos.
O nosso Juliano 11f01'ei"a não aceita ês,e
exagero da libido sext~alis, para (} que,
diz êle, tanta tinta se tem ga~to. Argu-
menta o proficiente mestre com opiniões
valiosas e, para tanto, se escuda em da-
dos estatisticos.
Alude, por exemplo, a resposta de Lan-
douzy a Cabanés quando a êste mostrou
que se devem as tendencias sexuais mais
exeitadas que desenvolvidas, á razão da
decubito dorsal, prolongado, á inactividade,
enfim, de certos doentes, sem esquecer que
poucos homens ha, nessa situação, que sai-
bam se portar, inermes, quando sentem
perto o magico OdOl' di temina.
Ao depois, cita Da?'embel'g que, obser-
vando em Sallatorios, não acredita sejam
os aludidos individuos essf\llcialmento ge-
nitais.
Afirma, por ultimo, que o transcorrer
da vida nos Sanatorios, contemplativa e
tranquila, como das travessias maritimas,
muito aproxima o homem da mulher, tu-
berculosos, Donde serem comuns os ca-
sanH'n tos en tre eles.
«Dêsse modo, casou o poeta, Alberto
Gratigny com Emma Damré, que se tor-
nou sua enfermeira».
O sabio mestre não aceita, em suma,
êsse gmnde ardor genesico, que têm até
servido de mote a muitos romancistas.
Para êle, cabe aI' fenomeno diferente
explicíwâo : ou o uso de medicamentos e
regimes alimentares capazes de anormal-
mente produzir a exteriorização da função
sexual, ou a,inda porque «a quase certe-
za do ma,u estado dos pulmões faz des-
pertar no doente desejos desenfreados de
gozar por despedida».
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Para Régis, o preclaro scien ttsta de
Bordéos, a excitação genital do tubercu-
loso é facto rial, domonstrado sobretudo,
nos exordios da moles tia. «De minha
parte eu vejo um sintoma de irritação
cerebral que, quando se associa a excita-
ção intelectual e fisica, ao optimismo eu-
forico, á toxicomania alcooJica ou morfi-
11ica, contribue para constituir "estado de
adinamia funcional comparavel até ao que
se obsul'va no inicio da paralisia geral.»
E MOl'seli asseg'nra que o erotismo men-
cionado reveste urna côr psiquica afectiva
e êsse sen timen talismo amoroso é muito
especial aos bacilosos.
De tudo, eviden temen te deflúe que as
opiniões a respeito são bem controverti-
das.
Apontam- se, ao demais, no fimatoso.
tendencias misticas, o que é passivel de
idtjn ticas con tradi tas.
S. J,'rancisco de tomado para
exemplo, que, ao perecer, morreu tuber-
culoso, devotava-se provavelmente ao mis-
ticismo antes de adoentar-se. A sua vida
de provações favoreceu, sem duvida a in-
vasão da molestia que o atingiu, já en~
avantajado periodo da existencia, segundo
o comentario de Juliano Moreira.
11Jm conclusão, de todo o nosso arra-
zoado parece C'6rto que assim como não
ha psicoses e8]Jecificas~ tambêm nào exis-
tem caracteres mentais especifícos.
Mas, em verdade, não se pôde negar,
e disso estamos nós compenetrado: regis-
tam-se fenomenos de morbidez psiquica
que, ao par de se encontrarem noutros
desvios da saúde, manifestam-se, com fre-
quencia, exuberantes, ua evolução da tu-
berculose, dependentes ainda de cOl1diçôes
individuais e circunstal1cias ad!3quadas.
Ha, indiscutivelmente, fenomenm; psi-
quicos especiais, embora n110 caracteristi-
cos, que dão cunho muito pessoal á men-
talidade do tuberculoso, bem merecedores
de nossas atençôes.
Senhores, Ja vai longe éste al'anzel,
despretencioso, mas bem intencionado: uni·
camente o recomenda o meritorio intuito
de eolaborar nêste dig'uificante surto do
operosidade dos professores de nossa pre-
sada Faculdade.
E, em cuidarmos de assunto de tal mon-
ta e envergadura, fazemos votos que nos
cont:1g'ie apenas, do infeliz tuberculoso,
essa eu,forja deli?'ante, êsse contumaz
'1n ismo e nos seja o prisma côr de rosa atra-
vés do qual vejamos, sorridentes, esperan-
çosos, em futuro aproximado, não maIS
uma uma quiméra, porém insofis-
mavel rialidade : resolvida por armas po-
derosas de nossa sublimada a
cura, o extermiuio completo, da temivel
peste bmnca, que tanto aflige e dizima a
Humanidade!
E aos que nos ouvem, no proposito de
colher e aproveitar os nossos ensinamen-
tos, desejamos lhes aconteça o que suce-
deu ao velhinho da lenda: viageiro soli-
tario de uma estrada abandonada, encon-
trava lindos passaros azuis que, para te-
cerem seus ninhos, arrancavam-lhe, a bica-
das, os parcos fios de seus alvinitentes
cabelos, até que, de todo em todo, o de·
pilaram!
Pois bem, 81'S. estndantes, que os nossos
ensinamen tos sejam os ni veos fios de ca-
belo do bondoso velhinho, e vós os passaros
azuis que vão construir SU:1S moradas llêste
mundo de problemas complicados e a inqui-
I rir, que ainda é a Medicina!
